
Publica «A Manbâ,» do Rio 
I  mensagem p re s id e n cia l sobre o p e lrò  

|: i ; •' um riocum eoio que c o n f ir m i  q 
irie ila çã e  patriótica p a lm ilh a d a  p e la  p r a -  

nde ile  Vargas, desde 1930 -  F a la  s ik ra  
i  i im e o la s o  prob le m a  a d e p u ta d a  

SAU LO  R A M O S

Iniciando uma série de en 
gevistas sobre o problema do 
petróleo, a nos*a reportagem 
ooviu, ontem, a opinião do de 
pulado Saulo Ramos, do PTB 
Je Santa Catarina e ex-segtindo 
presidente do Primeiro Congre
go Nacional do Petróleo. O 
parlamentar catarinense vem 
dedicando, nltim»mente, todo o 
seu tempo ao estudo do i m - . 
portante assunto, devendo pro-1 
nunciar na Camara uma série I 
de discursos «bordando não sói 
o problema em si, mas suge-j 
rindo soluções para e encami 
nhunento do mesmo dentro do 
quadro da realidade brasileira 

Interrogado sobre a mensa 
gem presidencial que dispõ> 
sobre a criação da Petrobras 
recentemente enviada ao Con 
gresso, respondeu:

M o n o p o i i o
inhò % rfn Dia ■ M o n o p o i i o ^  

enopolio Estatal
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Truman e as
eleições

1

0 Clube 12 de Agosto enver
gonhou Sta. Catarina

O Presidonte Henri Tru
man declarou que em hipo*

Ano N- Xlli tese alguma será candida- 
i to ás próximas eleições 
americanas, em novembro 
deste ano.

Caridade ?
— A mensagem do Governo 

é bem * confirmação da orien
tação política do Presidente Var
gas, pálmilhada d«.sde 1930 
E’ uma afirmativa de seus enun 
ciados durante a campanha na 
cionalista que culminou com o 
Primeiro Congresso Naciou»! 
do Petróleo, organizado pel« 
C*-n*ro cie Defesa e Estudo do 
Petróleo.

E; prosseguindo:

— Cabend«-me nesse concla 
ve a 2>. presidência e pele 
apoio qne dei a essa campa
nha na Assembléia Estadual d> 
Santa Catarina, desnecessário

metn todosj lhes fo* negada
■Jimentação porque alguns de
les eram de cor escura.

Contrariando a nossa legisla— 
ação, que proibe discriminação

Da. Iracema Nunes, 5a
a  i . ' fe ira ,  veio de L a g o a  da
A delegação baian« que ve]0[de cor, a atitude dos dirigentes i Estiva trazendo uKm  a fi

dispu ar em Florianópolis o j daquele clube provocou lo^o o ve aprovado, por un»nimidade . . .  , »
« a . p . o a .10  b .s .ilnro d .  l<,te-  o , . l .  m„vL CQ,o°d“ e de .elegram. , o  M i !  ' h,nha Para ratam6" ' °
bol, hospedou-ee na Lux Hotel|sa Na capital, estudantes e po - d lco - ^ d ig en te ,  procurou o
« teve de fazer as refeições fo- pulares promoveram, da ime- n,stro 0a Juâ,/5a* bem com um Hospital de Caridade para 
ra do mesmo. Numa feita Os diato. uma paseata, manifestan- pedido de abertura de inquéri-1 int srnar a menor que se

“o Í J i S Í . Í * *  d" Í ! - P.'.v° ' . . ' í id" ' :  •<> P*« P ™ » " "  »• m . . .  í-lencontr.va  em estado gra-
1 lube 12 de Agosto onda (pas. -------------- -----------------  „„ u , KU,avJMO -

Juel Presidio, Saulo Ramos e to• cons/rtuido procurador rios| descoobeoetnos, não logrou  
Watdemar Rupp ocuparam a interessados para encaminhar obter  um lugarzinho para a 
tribuna para protestar, na As- _ n  ro, I filha. O Dr. Delegado R e -

jsembleia da Baia o deputado- . ’ °  giunal, sabendo do fato.
, trabalhista Otávio Drumond t e - ‘ ria do Clube 12 de Agos»o. manduU fo6Se dada a cc_

m odação  e com ida  para a 
criança e a mãe, na C a 
deia Pública. E ntretanto  na 
manhã de ontem , Paulina 
Nunes, com seis anos de

— Lembremos que a atuação 
da Câmara em relação ao as
sunto dirã respeito no estudo 
da const'tu;ção de uma socied*- 

w t ma dizer que sou pela ex- dtJ a petrobraS, restando
pl.ração petrolífera dentro do 
Pr ícip.o do Monopoiio Estatal.

Criticas infundadas

Analizando detidamente o 
p; no do sinal governo, diz © 
*r Saulo Ramos:

--  As criticas feitas a Men 
SJgem Pres-dencial são a rueu 
Vfr inócuas e pouco precisa- 
P-rque mensagem não é lei. 
Qj-into ao projeto, que preco 
111 • exploração por intermé 
•ko de (conomid mista, é docu 
aento nacionalista, isto é, un 
P^so a mais p?ra a /instituiçã' 
''"ara da expLração estatal des 
u hqueza do pau. E acentuou

~  Xão sou daqueles qut 
k-nsideram o projeto entreguis 

e nem tão oouco o compa- 
r° «om o Estatuto do Petro 

eBV'?a°  à Camara, pel- 
_ ptreieente Dutra, havend* 

•re ambas diferenças funda- 
n ,u  Esse Estatuto sim, e 

 ̂ •'Jraento verdadeirarr.ente en- 
jr^* sta e °  atual projeto, So- 

'S 'irss modificações, ao 
satisfará as aspirações 

Povo b; 
e® ilação a

roncar
0oVo ba-tante esotareci 
relação a essa riqueza

0 M N  d * Congresso

Ccnfianjo na atuação 
- Patriótica

segu
H l j ' ,,ri0l,c» do Legislati 
íúri ^ *« problema de-

1 0 *l(Aer trabalhista:

todavia aos legisladores opor
tunidade para a criação de leis 
que defendam, verdadeiramente, 
esse patrimônio comum a todo 
o bras leiro.

E mais adiante:
— Sejamos fiéis à vontade 

-nberana do p«vo na defesa des- 
<a riqueza básica, que, explo
rada em seu beneficio, constitu 
râ um grande passo para a li
bertação econômica do Brasil.

M0N0P0L0 ESTATAL

Finalizando suas declarações, 
r sr. Saulo Ramos fez qussião 
lè acentu-r o seujponto de vtst» 
que vai consubstanciado nessa 
frase:

Sendo a riqueza por si mo
nopolista, eu fico deut'0 do 
principio d« que, monopoiio por
nonopolio. f.çamos O mon°F0_ du .triaÍ8 da madeira, 

lio estatal.

Leobsrto Leal e Reflexos da Exposi- 
a madeira ção de S , ;  Joaquim

O Deputado Federal Leo-, O Deputado Saulo Ramc 
berto Leal, pronunciou na Câ— j pronunciou n» Camara Feder 
mera important» discurso, foca-1 um discurse comunicando 
lizando o problema r*a indus- instalação da recente Exposi- 
tria madeireira a sua exporta- ção Agro-prcuaria gda S, Joa 
ção. Coucitou o parLmentar ca- quim e se 'congratulando com 
tarinense os seus colegas de( os org nizadores daquele cer 
bancada dos estados produto-! tame. Fpsou ainda que aque- 
res a se ur.irem e envidarem Ia exposição fera um atestado, 
esforços para ver superada a]para todo o Brasil, das exce- 
crise que ameaça de colapso a daS condições da serra

catarinense pura a criuçã°.exploração da madeira, que é 
nosso quarto produto de expor
tação.

Apelou também para o Go
verno, afim de serem emprega
dos os melhores esforços no 
sentido de restabelecer o co 
mercio com o exterior e em 
bases mais favoráveis aos in-

idade,veio a falecer, sendo 
então recolhida a>-> Isolado, 
''nde está a caridade?

Agravo de 
instrumento

Subiu para o Tribuual 
do Estado o  agravo  de ins. 
trum ento  interposto pelo 

pois que nela a caracteristic d r . J 0rge i íarroso  Filho,
principal era apresentação de nos aulos de execuçtTo tls- 
seleções de gados crioulos e ! c a l ’ Pr<>movida contra Jo- 

raçis aclimatadas. Tratava-se 
pois de um grande passo para
a economia do Estaoo e da im
portante região.

Operários Braçais e Marteleteiros
Firma construtora d* estradas está admitindo operários braçais e mar-

retificação do trecho do Passo do Socorro. Baseteleiros para trabalharem na
. . o .c  t5 O martoleteiro Cr$ 5,00, a hora. Treferencia solteiros

de salário: braçal: ^ .u,
. ;r.r<.r«<5sadus no escritório da obra, munidos de carteira pro<Apresentarem-se os inceress

nnnt.fi sobre o Rio Pelotas, no Passo do Focorro. tissional o referencias, na p o n r ___________________________________________

sé Vitorino de Liz.

Outra prisão 
efetuada

Pt Io Oficial de Justiçn Se
bastião Pessoa, em diligencia 
na madrugada de 5a. para 6a. 
feira, foi preso, no distrito de 
Carú, Albmo Pereira Dias pro
nunciado pela Jusbça local co
mo autor ds morte de Louren- 
ç> Batista Netto, em Coueia 
Pinto,
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Um despacho de i° 
i de abril

Por crime de ferimentos, Na- 
talicio Ribeiro Iloefling foi 
condenado. pelo Juizo local, a 
tres anos de reclusão. Seu de
fensor. e Dr Eliziário de Ca
margo Branco, não coriformndo 
com a sentença cmdenatória, 
apelou da mesma para e Tri- 
bnm>l do E s t a d O. Requereu 
também liberdade prov sória 
para seu Constituinte para o 
mesmo aguardar solto a apela
ção visto não poder prestar 
fiança O sr. Fompeu S^batini, 
então no exercício do cargo d* 
Juiz de Direito, .indeferiu o ul
timo pedido. Desse despacho 
recorreu ainda o Dr. Ehziáro

de Camargo Branco para a Sn 
perior Instimoia. Por acordam 
de 25 de março, o Tribunal do 
Estado decidiu anular o despa
cho dado pelo sr. Juiz de Paz, 
determinando fosse proferido 
novo pelo Juiz togado da Co
marca. O Dr. lvo Ouilhon Pe
reira de Mello, em cunprimento 
do ’ acordara, com data de 1* 
de abril, ratificando o decidido 
pelo sr. Porupeo Sabatini, pro- 
latou o seguinte:

«VISTOS, ETC,»

Pouco ou quas' nada há que 
acrescentar ao despacho de fls 
39 É até de se louvar, co-<

mo o Snr. Juiz de Poz, homem 
de p iucas luzes, sem cursar os 
bancos acadêmicos, ttnha ín- 
teipretado tã) bem a lei, inde
ferindo um pedido de fimça e 
liberdade provisória, em crime 
de reclusão e que não 'cabe 
fiança.

Re-lmente, a condenação do 
acusado foi por ter esfe come
tido lesão corporal de natureza 
grave (art. 129, pmag. I, III e 
IV, do C. Peual). cuja pen i é 
de reclusão de dois a oito anos. 
A senfença condenou a tres 
anos o réu, mas, em vés da 
palavra reclusio escreveu deten
ção. Deste equivoco, quiz se 
valer o ilustre patrono do réu, 
que viu a sua pretensão inde
ferida pelo não menos escDre- 
cido Snr.. Juiz de Haz. fque 
considerou não caber fiança, 
dai não entrar no merecimento 
da concessão da liberdade pro
visória (art. 350 do O.P.PJ 
Vingasse a pretensão deNATA- 
L1CIO RIBEIRO HOEFUNG, 
ter-se-ia cometido um atentado 
contra o direiLo e a justiça.

Mas, POMPEU (este é o no
me doJu'Z de Paz), que lem
bra o grande General romano 
h*rói de tantas guerras, tam
bém ganhou a sua pequena 
batalha judiciaria. Indefiro o 
pedido.»

O que o tra
balhador pre

cisa saber
Só será autorizada a dis. 

pensa do empregado estável 
por via de inquérito judi
ciário e, indiscutivelmente 
provadas as lalfas graves 
que Iho houverem sido atri
buídas.

O empregado estável, 
afastado do emprego para 
responder o inquérito, e 
sendo julgado improoeden-

Edital de citação
O Dr. lvo Guilhon Pereira de 
Mello, Juiz de Direito da 1 
V«iri, e n exercício na da 
CómHrca de Lnjes, Es*. 
Sta. Catarina, na forma de
lei M»c. T .
FAZ SABER que a este .lui- 

zo, pelo Dr. Promotor Público 
da 2* Vara, foi oferecido de
núncia contra ,í*lso L'no  ̂L •
dens, como incurso na sanção do

Leidens citado para, no praso 
de qumze dias, comparecer oa 
sala de audiências deste Ju,zo 
p<ra ser qualificado e interro- 
gado e se ver processar 
peua de revelie, contaodo o 
oreso da publicação deste na 
imprensa locd. E, para que 
chegue ao Conhecimento do d*- 
nünciado, e qnem mais intet s . 
s r possa, se passou o pres q. 
te edital que ,será publicado eart. 121 § 3“ do CÓJigJ r^eiiai -- --- - . «

DOr ter no dia 30 de janeiro afixada na forma da lei fic»n- 
de 51 impru lentemsnte, oca - do cóp'a nos autos. D»do e 
«ionaio a morte de sm esposa \ passado uest» dd>de de Laj-s 
ln ,m  f.amariro L^dens. E ; aos ires de abril de mil nove- 

sçndo julgado improoeaen- ®  m ^.mpr.mento ao | centos e ciucoenta e doiS Eu
te este, será reintegrado |man(Ja(j0 de citação do referi- Hélio Bosco de Castro. Escri- 
e pag o  integralmente d e j do d naQCisdo, tenha o Ofi- vão do Crime que o datilogru_ 
seus salarios referentes a o « 0ial de Justiça, encarregado da fei, subscrevo e assino.
periodo de suspensão. ! diligencia, certificado não ler _  , „  ,

'encontrado o mesmo, em vir- lvo Guilhon Perena de Mello 
Ocorrendo a morte do em Itude de estar em lugar incerto Juiz de Direito em exeicicio

pregado, antes do ju lg a m e n - 'e  uão sabido, mandei que se . r  .
‘ ?  . f  °  Inassasseo presente edital, por rlébo Bosoo de Castroto, impraticável e á  rein-|Pa8: d8._ m„ i. «  t L :
tegraçao e só subsisfirá; 
portanto, a obrigatoriedade 
do pagamento do salario 
até a data do falecimeuto.

Provada a insubordina
ção, qenhuma indeüizaçao é 
devida pela dispensa

An gratificações resul
tantes da liberalidade po
dem ser suprimidas a qual
quer tempo, não se incor
porando a salarios

meio do qual fica Nelso Lino • Escrivão do Crime

A  pedido

Apelo a juventude

Cartório do Crime
i

O sr. José Antunes de Oli
veira, por s e u  procurador 
o Dr. Edezio Nery Cuou, en
trou com uma queixa crime por 
calunia e injuria contra o sr. 
João Maria de Oliveira, tam
bém conhecido por Jango La- 
ceiro, e rísidonte em Campo 
Belo do Sul.

O sr. Ervino José Vieira te
ve denegado um pedido de h - 
beas-corpus preventivo, reque
rido contra a Policia local.

t Idêntica ordem foi denegada, 
'requerida pelo sr. Joceüno 
[Garcia.

ólvíjo

P E N O S  M U I T O  M A 1S 4K o ly n o s é econôm ico porque é urn dcnUfricio concentrado que rende muito mais Um  centímetro de Kolynos na escóva sêca bosta para obter espumo abundante que combate as cáries e perfuma o hálito.

D enunciados os irm ã o s Santos
Pedro dos Santos e êlcidas 

dos Santos, brutelizadcres de 
uma srt i, desta cidade, fato ve
rificado na noite de 20 para 21 
de janeiro do corrente ano, 
na rua do Tanque, foram de
nunciados pelo Dr. Rromotor 
Publico da 2a. Vara, como in
cursos nas penas do art 213, 
combinado com o art 226, uos 
I e líl do Código Pen?l.

O. M

Nota da R edação: Empregado está
vel é aquele que trabalba 
há mais de dez anos num 
mesmo esta&e/ecimenío, em
bora este tenha sido do vá
rios proprietários.

Faça do Diário de
N oticias do Rio o seu  

jo n ia l  predileto
A g e n te  nesta pra ca :

| Palavras do Presidente Va-- 
i gas por ocas ào da última Con- 
: venção Trabalhista:

«O Partido Trabalhista Brasi
leiro é a estrutura política do 

|direito trabalhista. O  P .  T. B 
abre suas portas a nova gera
ção e dirige um apelo a juven
tude pura e vibrante, no servi
do socialista, p&ra que formem 
seus departamentos de todas as 
atividades, porque Denhum ou
tro Partido pode oferecer car
reira tão livre e tão digna, na 
estrada do serviço à causa pu

blica. Ele é o Partido dos tra
balhadores e não dos políticos 
• Prra aqueles devem ser fran

queadas tôdns as portas e seus 
postos de com<ndo ocupados 
pelos verdadeiros lideres de 
cDsses. Os partidos conserva
dores e-gotam-.se porque nài 
sa i-fazem as necessidades das 
massas. As chamadidss elites 
fracassara, porque só tem fi.u- 
lidad es políticas c não com
preendem o sentido econômico 
da evolução social. E o povo 
angustiado e sofrodor, manifes
ta seu descontentamento pela 
obstenção nas urnas».

(Mandado publicar pelo Di
retório do PTB)

Não de esm o la s con tribu a para S U N

I . son z

Rua 15 de Novembro, 37 
Fone ;4  - C. P. 182

Â pedido

Declaraçãol

Declaro, a quem interessar 
possa, que tendo me desqui- 
tadu, sentença do Juizo dei 
Direito desta Comarca, nao 
mais assino E za Alves Piro* 
li e sim Elza Alves de Sousa.

Lajes, 2 de Abri/de 1962

Elza Alves de Souza
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s o e m  i . í e w S t i .
Aniversários AVISO:

Di» 3
Wa-lter, filho do sr. Aristote- 

Ijno Moreira. Conerciaute.
Dia 6

Maria Aparecida, füha do Sr
Ebraiu Felipe Simão. Fiscal 
Federal.

Dia 7.
Dn. Julieta, esposa do sr. 

Jacob B»mpi, comerciante.
Dia 8:

Hugo Braescher, contabilista 
da firma João Buatim S /A.

Braescher Sr Atilio n * Ce o ti ficamos aos 9rs a9CÍ- 
iudustriel. Sr. NeUoa c ím iè  ? m8ta8 da KádioClube de 
enador- Sr. Mano Grant cam°IL ages  S / A. que a partir do
talisU.

Dia 9
Sra_ Da Adali. esposa d< 

Dr João Guilberto da Sílv» 
Netto. advogado no Forum lo
cal. Sr. Paulo Joié Ribeiro, c o 
merciante

Sr.
Hamilton, filho do sr. José.ciante.

Dia 10 
Gentil Arald comer

«As Mãos dei 
Euridice” nos

EE.UU.
N ER EU  E M  LAGES

Pedro Bloch, autor de 
«As llaos de Euridice», a l8agem 
peça teatral que interpreta-' 
da por Rodolfo Ma)Ter, em
polgou o .Brasil inteiro, es.: 
tá vitorioso também no es
trangeiro. Lee Shubert, fa
moso empresário norfe-ame. 
ricano, está encenando a pe
ça brasileira nos paises de 
lingua inglesa: ('Estados Uni 
dos; Canadá, Inglaterra e 
Aírica do Sul O original 
de Pedro Bloch vem rece
bendo entusiásticos elogios 
n<;8 EE. UU, e sua estréia 
deu-se em Boston, tendo co 
mó interprete e diretor Mau- 
rice Schwartz.

De sua viagem a Morro 
da Fumaça e Forquilhinha 
regressou o nosso colabora
dor Nereu Qoss. SS de pae 

esteve também em 
Porto Alegre, Laguna e 
Florianópolis. A partir do 
próximo numero iniciare
mos a publicação de seu 
«Diário de Viagem».

União Lageana de 
Estudantes

B o ne co s de borracha experim entam  
p a r a q u e d a s

Feitos para simular homens 
desacordado%os benecos de bor 
racha estão sendo usados para 
«testar» no tipo de para-queda 
em grandes altitudes, sôbre a 
Giã Bretanha. Os bonecos, 
custam aproximadamente

a deslocação podería ser regis
trada.

O u f E .  U U . fracassaram  na produção 
da aviões a ja clo

O represent-nt« democrata, 
Overton BrOoks, disse que o 

que govérno norte-ameriesno fra- 
160 c«?sou no que respeita a pro-

esterünos cada, estão sendo eje-jdução de av ões de combate, e 
•ados de aviõea de alta veloci-iQue 8 indústria aeronáutica a- 
dsde. I mericana está prcvávelmente

Foi tomada tal precaução no j oonstruindo menos de mil avi- 
orojeto e preparação, que osiées a jacto, por ano.
benefícios das p-ovas, conduzi- 
i«s para o Ministério de Abas
tecimento, deverão re9ultar con- 
-ideráveis. Conforme a «nálise 
Ia distribuição do pê«o em 

200 corpos, foi produzido um 
ccnjnnto de cálculos, sendo 
construídos um esqueleto de 
»ço, carregado com chumbo e 
;uberto com espuma de latex.

nista que 
nóra

A Diretoria da Uniab 
Lageana de Estudantes . 
convoca para sábado, áF 
} 9 horas, no saltJo do Ins.
( i t u t o d e  Edu-
caçso, iodo» 08 estudaDte. BrM»cher. Diretor
de Lapas para uma Assem-} 
bléia Qeral, a-fim-de traia * residente
rem de assuntos de magn< 
interesse.

Rodolfo Costa Neto 
Vice-Presidente em exercici*

M a s  Lageana
Cultivadores do saber, temos 

a honra de comunicar que, den
tre em breve, por meio deste 
órgão noticioso, iniciaremos 
uma secção que será exclusiva- 
meute para aqueles que d*se-,

'jam incentivar e ampliar os 
seus conhecimentos. É o cru- 
wdismo qoe pretendemos ofe
recer. Que é, para que serve?
E’ a cascata da sabedoria on
de não corre agua, mas a ri
queza da lingua patria. Rêmo- 
tü que impele o avanço do 
alf«betismo. Uberdade de voca- 
bclário, euf'm tudo que nos há 
de trazer proveito. E, ainda
desejamos brindar os classifica-___ ______
dos. Desde já contamos com a IUma das maiores revel*ÇOes 
boa vontade de todos, '» judan-* Jea/ro Experimental do Negro, 
do oe menores a se dedicarem j Againaldo estreiou na peç* e 
a esse esporte que educa e íd s - Q Neill, «Imperador Jones, ma. ■ * ■ v : i j . rmPmn

dia 7 ("sete) do corrente mês, 
no horário de expediente da 
Estação Djfusora. iuiciare. 
mos ao pagamento dos D /
VlDENDUS e entrega de a.
Ções aos seus portadores no
m inativo» ’

Esclarecemos, outrossim 
lue é condição excencial pa- 
' a o recebimenío dos Divi- 
lendos e respetativas ações 
iue os seus portadores se 
ncontrem no uso de seu>
«ireitos, isto é, sómeute, te
rão êsse direito os acionis 
tas da Radio Clube de La
ges S.A , que .tiverem inte- 
gralizado totalmente suas- 
ações

Ainda, p o r  intermedi< 
deste aviso, cbamamoB a a- 
teuçao dos srs. aoionista qu< 
n&o teham integralizado sua» 
ações, que lhes será oonce 
dido o prazo de lõ (quinze 
dias para se porem êiu dia 
com a o ci e d a d e, findo o 
qual, esta Diretoria se resal- 
va ao direito, em consouan. 
cia ao que djspôe o Decreto 
n° 2.627, de 26/9/1940 ,de. 
mandar vende-las na BOLSA i '
. c  . /- t , -r . .o  \7 * t ODFQ l Dia 2°  fa,eceu inesperadamente na Capital do Estado a

U r  1 o  l A u UC V ALiC/tç - ] pr0f Antonieta Pe Burros que durante toda a sua vida fe de- 
«por conta e risco de ascio dicou ao m»gistério e ás letras catarinenses.

se encontrar em A distinta me«tfa deixon larga folha de serviços ao povo
bairiga-verde como Diretora do Instituto de Educação ou co
mo represeufante do povo na Assembléia Legislativa, alera dis- 

,ages, 3 de abril de 1952 -  .«o ainda colaborava em diversas publicações com o uome falso
de «Maria da Ilha».

Aqui de Liiges também nos associamos ás manifestações 
de pezar pelo morte da inesquecível educadora.

O sr. Brooks, que é destaca
do membro da Comissão de 
Fôrças Armadas da Câmara, 
disse que o fracasso da produ
ção de aviões a jacto contrasta 
com a magnifica produção de 
defesa em outros aspetus. Con- 
citou á Criação de uma comis
são de civis, subordinada ao 
Congresso, para auxiliar a tr -

Foram adaptados «limites de refa de aumento da produção 
Fxão» ás articulações doe bo- de aviões de combate, e as&t-
ecos, de forma que se os 
íembros fossem torcidos até o 

jonto de fratura dos membros 
uimanos, durante a depcida,

gurar que os materiais escassos 
não sejam empregados em se
tores de produção menos vi
tais.

»

Prof. Antonieta deBarros

JORGE YAREO
Com sua txma. esposa, que es 
teve enferma etn Porto União 
regressou o sr. Jorge Yared 
comerciário e desportisra.

Jarlos Jofre do Amaral-Dir- 
Goren/e

Morteu Aguinalds Camargo
O grande ator negro perecni 

em desastre, no Rio, no dia 2 
iores revelações do

tru
Alameso e Clarc

do também atuado no cinema 
nativo em «Também somos ir- 
mõos» Era ainda bacharel cm 
D.rei,o e exerca as funções de 
comissário de policia.

[vjo Parlamento houve reper
c u t o  com um voto de pesar

Alceu Caon
A nossa cidade hospedou o
Bi-. Alceu Caon, acadêmico d0^ u*rut̂ 0“ publ.C<>do n5 D.á- 
da Faculdade de Economia, . jq^icias, R. Mag*lha  ̂
6 Finanças da Universidade Junior termina ’ di«ndo qu^c 
Católica de P. Alegre e fun
cionário da Contadoria Qeral 
do R. Q. do Sul. Ao jovem 
amigo agradecemos a visita

LUCIA HELENA 
O <fcs>»l Janyr Godinho e Da. 

>lorma V. Godinho está em 
lestas com nascimento, ocorri- 
to na Mat. Terez^ Ramos, dia 
29 de março, de Lucia Helena.

NOIVADO
Com a «rita Tereza Scoss 

contratou casamento o sr. Ma- 
riano Pires Lopes, funcionaric 
do 2° Btl. Bodoviário.

DR RENATO VALENTE
No próximo dia 11 festejará 

seu natalicío o prezado amigt 
Dr. Be na to Vieira Valente, ci-
rurgião-dentista
Epnminondas Valente

Vva. Marilia Pires Lopes Luiz Vicente Fcoss

Participa aos parentes e pessoas 
de suas relações, o contrato de 
casamento de sua filha Tereza 
com o sr. Mariano Pires Lopes

Lajes,20 3-52

e
Senhora

Tem o prazer de pntticipar aos 
parentes e pessôas de suas rela
ções o contrato de casámento de 
seu filho Mariano com a srta Tere
za Scoss

Lajes, 28-3-52
Ma riano e Tereza 

Noivos

filho do sr.

ma'ou
eslavachofer que o 

não sab'a qoe 
naquela hora. um Joao 
no de azeviohe.

«decerto 
matando, 

Caeta-

Ecomônico
MEDICO

Or. Aristóteles SoeiroW altríck
Clínica geral

Oons. - Edifício Construtorn 
Io andar - Rua 15 de Novem
bro - Lnges • Sta. Cutarinu

U M A  AM AR A! &  CIA. I T O L
REPRESENTAÇÕES E CONTA PBOPRlA

Vendedores das conhecidissi-, . 'Afmas muqmnas de cosTura «AL
FA»e afamados rádinj a bate 

ria e luz.

Máquinas de escrever, etc.

VENDAS A VISTA 
PRAZO

E A

Façt uma visita á nossa expo 
siçãJ » verifique nossos preços

LAGE9 Rua-Marechal Deodoro 304 — LAOES
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São Joaquim no caminho do progresso
R E P O R T A G E M  D E  A P IO  F O N T A N E L A

O mmiicipio de Suo Joaquim 
entrou nu su i fase de desen
volvimento. N»f&-3e em todos 
os setores da Htividade hnmana 
constunte progresso, embora 
leuto. Enormes capitais vindos 
de outros lugares, principa!- 
meote do Rio Orande do Sul 
são empregados n< industria 
d-i madeiras, contribuindo as
sim para maior renda orçamen
taria do município, o que 
antes não ge verificava pela ra
zão de Serem sonegados os 
impostos municipais neste se
tor industrial' Com a finalida
de umca de levar aos jooqui- 
nenses conhecimento da situa
ção financeira do município. 
di'iji-me, na qualidade de cot- 
respondente do Correio Lagea- 
nu, ao Sr. Prefeito Municipal.

Recebcu-me o seu Secretá
rio, Reuato Ooss, no seu Oabi- 
nele de trabalho, muito cordial
mente. Expl/quei-lhe então a 
finalidade da minha visita, 
prontificando-se a inteirar-me 
das coisas administrativas do 
município. Formulei então a 
primeira pergunta.

ORÇAMENTO DE 1951 A 1952

O orçamento do município* 
no «no passado foi de , . . . 
1.042.650.OO. Arrecadou-se 
1.255.515,00 havendo portanto 
u m  superávit de 212,865,oo. 
Com esse excesso de arrecada
ção passou um saldo regular 
pura o ano de 1952, cujo or
çamento é de 1.38(3.500,00.

PLANO RODOVIÁRIO

Qual o p R d o  rodoviário *pa—' 
ra o presente exercicio?

Pare o ano de 1952 é pro- 
porcionalmente grande, obser
vando-se a situação hnanceira 
dc município e a verba destina
da á abertura e conservação de 
estradas. O distrito de Urupe- 
ma está completamente desli
gado da sede do município, 
sendo po'tanto necessário que 
se faça ligação imediata com o 
referido distrito construindo 
uma rodovia que passe pelo po
voado de ISania lzabel, éssa se
rá a prime>ra estrada municipal 
o ser atacada estando portanto 
incluído no plano rodoviário 
para 1952. Em resumo: —deve
rão estar concluídos ainda este 
ano as seguintes rodovias—bão 
Joaquim - Urupema passando 
pov Santa lzabel. Pericó-Uru- 
peifla. Pericó-Santa lzabel. Pu
ra QUe o plano rodov ário seja 
concluído integralrrente, a pre

feitura municipal está adquirin
do por mtermedio do Ministé

rio da Viação
mnquinas, apropriadas - trato
res etc. No exercicio passado 
fórum reconstruídos 129 quilô
metros de estradas e construí
dos 22 Km' gastando-se 240 
875,oo.

SERVIÇOS URBANOS
A nossa principal via publi

ca no decorrer de 1952 passa
rá por uma reforma geral. Para 
maior garantia da obra que 
vamos empreender já foi feito 
o levantamento destu viu por 
engenheiro que para isso con- 
trumos.

Dentro em breve assentare
mos meio fie em toda sus es- 
tenção iniciando em seguida o 
calçamento. Já contamos para 
isgo com regular numero de 
metros quadrados de paralele- 
pipedos prontos para serem ag-1

(sentados,
| Possivelmente dentro de 30 
•dias 300 metros lineares de cat- 
! çh mento estarão concluídos/ 
!Quando a* demais ruas no mo- 
j mento serão apenas conservados 
! aguardando » sua vez de rece- 
; berem calçamento.

INST/?UçãO PUBLICA

Consideramos fator primor- 
mordial a educação embora 
primaria disse o Sr. Renato i 
Goss. O Municiqi" contava em | 
1950 com 35 escolas: conta a- 
gora com 44 Sendo enado uma ; 
em 1951 e 8 este ano.

O numero de alunos em me
dia por escola é do 20 num to
tal portanto de 880 alunos. Ü 
Município despende somente 
neste setor - educação com 
20 l°/o da despesa ou seja 
Ci$. 215,400,oo. Pode-ae obser- 

Continua na 5a. págiua

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Fone 66 Caixa Postal

Rua 15 de Novembro n. 191 
Edifício João Cruz Junior —LAJES

DR. Nilson V ieira  B orges ' 
ADVOGADO í

I
ADVOCACIA GERAL, ESPECIALMENTE PERANTE O TRIBUNAL DE JUSTIÇA . 

ENCARREOA -  SE DE ACOMPANHAR pROCESSOS PERANTE AS INSTITUIÇÕES j 

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL. (EXCETO LA.P .lJ E CAIXA ECONOMJCA.

FLORIANÓPOLIS (  PRAÇA ETELVINA LUZ 5 ).

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do eeu paladar, saboroso - moido á vista

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Paes, Biscoitos, Bolachas, Doces, Chocolates, Balas 

Eofeites para Dôces

Varejos e fábricas: Kua Corrêia Pinto esqui- 
na Caetano Costa - Posto de Vendas: fiua 

Mal. Deodoro 45

Fábrica e varejo de banha, linguiça, e produtos suinos

Vende se
£7ma casa de madeira lim

pa recém construída, pinta
da a óleo, situada no aprecia

vel Bairro de Copacabana 
Tratar|com o n r .  Hélio Bosco 
de Castro no Cartdrjo d o 
Crime.

-C
PROPRIETÁRIO

Atenção
0 sr* Agente Postal Te

legráfico desta cidade, avi
sa aos Srs. possuídçres de a- 
parelhos rádios—receptores, 
que o prazo para registro 
dos mesmos, terminou no 
dia 31 do mês findo. 
Depois desta data, ostão 
sujeitos ao pagamento com 
multa Os moradores do in 
terior, poderio procurar a 
Agencia Postal mais próxima

Ja iniciou a venda de lotes
So ,eio da Princesa da Serra .urgiu o .Bairro Guarujd,.de propriedade da Financial Comércioterra Lida. 

coo, moderniSBimo plano de loteamento. Situado eu, posiç&„ pri,|,.piada pola beloaa panorâmica 

e 800 lotes partir de Cr$ 60,00 meun.is, juros .Encritdrio: R ua Mal Doodoro 261
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CORREIO LAQEANO

Sâo Joaquim no.
õa. página

vflr pilos dados que acabo de 
nleucionar que a instrução pú
blica municipal tem tido assis
tência especial por parte da 
atual administração.

ILUMINAÇãO PUBLICA

Mal o Sr. Renato Goss pro
nunciou as primeiras palavras 
tôbre este palpitante assunto o 
Sr. Ismael Nunes edil muaici- 
pal dá entrada n« gabinete de 
desp»cho cumprimentando-me

P V "sa!n « r
Í .T pV u » .,'."1' 0 Plr"

Duigí então a S. Excia. « «e. 
guinte pergunta Como será re
solvido o problema da ilumfna- 
Çao pablma? Com a sociedado 
anomma q ue se está 0 {
zan.k> creio qUe e problema fi
cara solucionado. *

A Prefeitura Municipal será 
um dos principais acionistas en
trando com 30«/„ do capital que

T  r a b a l h a d o r
A lei exige a Carteira Profissional 1 Adquira com o 
fr. IVANNEY MONTENEORO, á Rua Benjamim 
Constant s/n. Nesta Cidade.

!

se vai empregar. O Estado por constjtu’da de elementos dignos 
su? vez adquitirá 45°/° das e capazes persiste no grave
sções, cabendo o restante
particulares. Tudo depende de 
vez qoe a organização é socie
dade anoaima, da iniciativa par
ticular.

erro de não aceitar que o capi
tal não sendo esdusivamfnte 
joaquinense não deverão ser

. | aceito. Sendo o Estado acionis-
NULA — A morosidade que' . ,  _

D R O P P T P F i  f l  T Y F C  H  * W T T k T T > ,  Tf Se n0ta nos tr*b-ll.0a da orga- ,a Ja Da0 terera08 31 so/ " ente 
r f l V / i r  n i r  i l / / \ l / £ i O  V  l . ( \ |  | nizaçao da sociedade anônima capital local.

par* construção da Uzina I l i - ,  D espedi-me do Sr. Prefeito 
dro-eletrica, vero por este mo- w. • • , .• o
tivo trazendo duvidas sôbre a . Municipal e seu d.gno Secreta-
realização de tão grande e m - ! r>° agrad^cen4p a atenção que 
Rreendimento. ] dispensaram ao Correio Lagea-

A atual diretoria apezar dei no.

Uma cisa rece m-construida, dois pavimentos, tita a rua Frei 
Rogério.

Tres casas de madeira, cobertas com telhas, margem da estrada 
federal, zona «Lagoão».

Uma ínvernada com a área de 1.022,.4l4m2, com casa galpSo 
e demais benfeitorias. sita a 8 kms, desta cidade.

Cinco casas á escolher, 6endo: Uma em duas partes, cobertura 
de telhas e taboinhas, terreno de 16-39 ms. uma coberta de te
lhas, pequena, terreno menor, uma maior, coberta com telhas 
du«s outras do mesmo tipo, de igaal preço.

Um terreno com 400.000 ms2 sito no local «Mirante».

Uma caminhonete «Austin» p/ 3.000 ks. rodado duplo carroce- 
ria fechada, tipo comercial.

Um terreno central, rua Cel. Aristiüano Ramos, ccm nove ms 
de frente por fundos a combinar.

Um terreno com 12 ms. de frente por 30 de fundo próximo ao 
parque infantil (Tanque).

Um terreno com 1200 ms2, rito ;m  frente á E. A. Caetano 
Ctsta.
Uma casa de alvenaria, cora novo peça?, agua luz e o esgoto 
terreno com 22 ms. de frente e 19 de fundos, sita a rua Frei 
Rogério, esquina que vai para a praça Jonas Ramos (Tanque). 
Vende-se todo ou em duas partes,
Uma cammhonete Ford, 1945, gabine americana, em bom estado

Um automovel Prefect, 1950, com menos da 12 000 Kms. em 
otimo estado.
U n sit o c o n  Moradia de construção recente, bias acomoda
ções, parreiral e pomar já produzindo. O terreno tem aproxi
madamente 1-500.000 Ms2, dista 32 ktns, estrada Cam, poien- 
de ser adqmrida mnicr área anexa que está a venda 
Uma casa residencial, construção nova e de luxo, finas instala
ções de cosinha e sanitária, terreno de 14 por 33 metros, com 
eatrada pira automovel. Preço de aproveitar. S tu*,5o próxi
mo co mercado. D
C na casa de dois andares, c / 3 apartamentos, alvenaria, Kua 
Eimliauo Ramos, terreno de 12 por 26 ms.

Vsr e tra ta r no “  E s c ritó rio  In lo rm a ti/ o  Co a isrcia l
junto ao Bar Familiar com a fiima RAFAELI, RAMOS LTDA

E f ic a z . /

K O LY N O S  combate as cariesA  ciência moderna demonstra que o creme dental Kolynos combate efetivamente as cáries. A  espuma concentrada, suave e penetrante de Kolynos elím na os ácidos bucais, perfuma o hálito e rende muito mais.

L O C D M 0 V E l  S  “  U H  n  i  “  » W "
Em ótima, condições de funcionamento. P" s

" '“ “SÓ '" '.ü T -  J » - -  V 0 2W -  250 -  .  i>00 Cavalos
K U R T W E IL  & OI A. LT D A  „

V0I da Patria, 1583 - Porto Alegre - Telegrama: WE
PortoAlegre

Joalheria Mondadori
M  Peodoro 1 ,0  -  Laje, -  S .n t .  c.tntin.

' e variado sortimento de jóias e '̂ ° 6 ,0Sp̂ o f d á  praça 
;KA e CLASSIC mantendo os we.hor 1 ^  s 
ita encomendas de jóias e serv.Ç

OFICINAS DE CONSERTOS UM GERAL

i co m p re  sem  c o n su lta r  os p iéços a 
c a s a

AGENCIA AUTO-GERAL LTDA.
Concessionários exclusivos Crysler para os municípios de LAGES, Sao 

Joaquim, Campos Novos, Curitibanos e Bom Retiro
Eftoque permanente de motores parciais para caminhões FaRQO, DE SOTO, e 

- DODGE, desde 97 - 109 - 114 - 128 HP 
Peças genuínas Dodge, F»rgo e De Soto Peças de todo? os tipos e marca3 - Bate

rias - Câmaras de ar -  Pneus - Buzinas Sparton, etc

Rua Cel. Cordova -  Edificio Armando Ramos

- . . . . . . . . . —  OFICINA CRYSLER —
Consertos e reforma em grral de aatomoveia e caminhões - Solda elétrica e a oxi

gênio - Dispõe de competente oficial especializado “ em selda elétrica. 
Mecânicos especializados e de longa prática

Rua Lauro Müller — Lages

BATERI AS

Novo plano de vendas
Te m o s a venda as novas baterias farú, super 

reforçadas que gozam  da tradicional garantia FORD
12 meses ou 18.000 Kms.
Recebemos em troca sua bateria usada qualquer que seja a marca

Consulte-nos sôiie  os nossos PREÇOS "
Comércio de Automóveis João Buatim S/4

Concessionários FORD
Huu Marechal Deoloro, 3U5 — LAGES - Santa atarina.
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Revive o Museu de Arte Moderna de Florianópolis
Foi salutar o sôpro vivifica- 

dor das andanças de Marques 
Rebelo por todo o país. Ex
pondo sua valiosa coletânea, fa

zendo palestras ou criando 
museus de arte, Rebelo frutifi
cou a pujança da sua inquieta 
inteligência. Em Florianópolis,

O  Sr. Secretário de Educação do E stado, em com 
panhia do deputado Dr, J o r g e  Lacerda, em visita p r é  Entrou-se então em entendi- 
via ao museu, con tem plam  um trabalho de Lúla Uor- m,,nt0 (já Do atual govêrno)

naquela época, florescia 'sobi- 
damen/e esse grupo moço do 
Círcclo de Arte Moderna de tão 
belas iniciativas,

Planejou-se criar um Museu 
le Arte Moderua na Capital. A 
idéia foi avante e' reabzoU-se. 
Telas foram adquiridas, recebe: 
rant-se doações (muitas delas 
do dr. Adhenur de Barros) e 
já se possuía um número regu
lar de exemplares.

Parece-nos contu lo que a 
partir de sua criação daquela 
entidade ficou esquecida: nada 
se ouviu do Museu e poucos 
tiveram a oportunidade de a- 
preciar suas telas e reprodu- 

j ções.
* Faltava o que ? Faltava al
guém que se interessasse deci
didamente por êle e o fizesse 
progredir. Com a designação 
do oonie de Salvio de Oliveira

• para d’rigir o Museu os traba- 
balhos tomaram novo alento.

ou-se

S

Outro aspeto do Museu e n que se vê também uma coro- 
. posição òbstrata de Burle Marx (esquerda) e uma escul- 
ftura de £runo Giorgi (direita).

doso Ayres, com o Secretário da Educação. 
Dr. João José de Souza Cabral 
e também buscou se a proteção 
de Jorge Lacerda, e ambos 
possibilitaram o renasoimento 
da organização. C primeiro pas
so foi a consecução de uma 
sede apropriada. Numa das

, dependências da Casa de San 
« ta Catarina instalou-se o Mu
seu que foi arranjado de ma
neira funcional petos jovens 
Antônio Lopes de Faria e Aldo
Domuigues.

Foi porisso qne a inaugura
ção das novas instalações no
próximo dia 7, segunda-feira, 
teve éco em todo o Estado pe
lo que representa de progresso 
em nosso ineio cultural,

Em Florianópolis, nosse re

portagem teve a feliz oportuni
dade de visitar aquela pinaco
teca. A Ido Domingues - um 
jovem polido e inteligente con
versou longamente, conosco e 

\ mostrou-se originais de grande 
I valor. Os óleos, desenhos, re

produções que integram a co. 
leção são obras de arte real.
mente dignas que agora expos

ta s  em local mais adequado 
beneficiarão diretamente a e- 
ducação e a emoção estética
do povo,

_______________  (

Djanira, Fanceti, dentro outros] estão representados.

FABRICA DE MOVEIS E ESQUADRIASA , ,- -Sb,. ü\MI' 7 *
£ p > y  •

POSTAi 126LEÃO’

PE

loãi Pellizzoni
Dud Jerótume Coelho s/**lqges-stg cbtpqinq

F ibrica-se

Moveis n  estilo fino 
e colonial

bem como:

esquadrias, portas, jane- 
l.ts, etc.

C on feco iona -so :

carrocerias para caminhões caminhonetes e 
polias p- r̂a engenhos etc.

e demais seiviçcs do ramo

Vende-se
Uma cam inhonete D e-So /o   ̂
1 õOOkls. co  m carroceria  pa
ra passageiros, em o

AUl'f MOVEL
Vende-se um automovel em 

perfeito estado. 12 k lometros 
1 litro gasolina. Motivo venda 
rec ber carro novo.

Prrço d* ocasião. Tratar nes
ta redação.

estado de conservação . T r a 

tar oom o Sgt. H ercil io  na 

roa  J o i o  de Castro s/n .

T E ^ k E N O S
Vende-se 2 lotes frente 2® 

Batalhão Rodoviário AVea 1.200 
m2. Tratar nesta redação

• Já lhe aconteceu gastar grande parte do 
dia aparafusando um cultivador no trator? 
Então você saberá apreciar o número de 
horas que o Cultivador Dearbom e o Trator 
Ford lhe economizarão. O Cultivador Dear
bom pode ser ligado ao Trator Ford em 
apenas 1 minuto! E, o que é mais impor
tante: você não perde tempo em monta
gem — o Cultivador Dearbom é inteiriço, 
sendo ligado e desligado como uma só 
peça. Peça ao seu Revendedor Fqrd uma 
demonstração sôbre êste e outros imple
mentos Dearbom.

Os implementos Dearborn 
são fabricados especial
mente para  tra b a lh a r com 
o Trato r Ford. Graças ao 
Controle Duplo da Posição 
do Im plem ento e da O n - 
cJulação do terreno, exclu
sivo dos Tratores Ford, âles 
oferecem o m áxim o de 
eficiãncia, rendim ento e 
economia.

1460

Não de esm olas contribua para SL\N I
i

Revendedores nesta cidade:

Comercio de Automóveis João Buatim S. A.
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Ifa tarde de domingo assistí— 
rjf-os ma s um inter municipal. 
nesia feita o Bras'1 A. O. pa- 
^ocina a vind» do Juventus de 
de Caxias do Sal, que chegará 
8 esta cidade pela manhã de 
dom'Dg°-

0 Brasil fará sua primeira 
p rtida depois que mudou o 
nome, apresentando suas novas 
c a m is e ta s uma Vf2 qUe deixou 
de ser União Operaria, nome 
que no ultimo campeonato da 
cidade lhe deu muito azar. O 
Jcveatus. é clobe da segunda 
divisão do futebol da Rerola 
das Oolonias, e provavelmente 
virá reforçado com elementos 
d< outros times, pelo que é de 
6e esperar um bom cotejo. C 
Brasil por sua vez, apresentará 
suas novas aquisições, das 
quais destacamos o veterano 
Lambança, que comandará a 
linha média, Gringo, vindo de 
Cuias, B béto, goleiro vindo 
de Joinvde precedido de ot'mo 
cartaz e Vavá que voltou ao 
antigo Operário. ^Os proceres 
«brasileiros» esperam aindi 
contar com ura ponta esquerda 
não experimentado.

Teremos pois, uma boa par
tida, a qual iniciará as 15 ho
ra*.

Brasil e Juventus de Caxias, 
estrearão com novos valores
Deixe 

* que eu 
VÍ chuto

por Goleador

I a 0 na prelim inar
A segunda divisão salvou o 

colorados de uma dei rota O 
ponta a pouta uo domingo pas- 
sudo. Venceu o Vasco por 1 
8 0 A partida foi equilibrada 
e teve certo interesse. Na se
gunda ttapa os vascaianos pro
curaram a todo o instante em 
patar ou vencer, mas não con- 
seguiram furar a defesa colora
da. O tento vermelho foi con 
seguido por Vone. Tiveram a 
Sfguin*e formação os vcncedo- 
rfs Nilo, Caon e T**lmo, Hdá 
rio, Sansâ» e Neisinho (depois 
L sboa), Jango, Dirceu, Vone 
Ren', e Moutenegro.

w  EDEZIO NERY CAON
ROVOGflQO

U J E S * S C A T A R IN A

G csando  com  o instru m e nto  a lh e io : O
A asco da Qama veDceu o 
clássico de domingo, mas 
quem festejou foi o Alia
dos. , .

Paulera: 0 pior foi que, no
meio do bacanal, os «corre, 
ligionários* veteranos Mil
ton o Tulio tiveram um 
arranca rabo. , .

0 * m a s c ifa d o  > : Juca foi bafiza- 
do de «mascarado», pelos 
seus antigos fans; os cruz. 
maltinos; Consta o Oruzei- 
ro fez um golo e ficou pen
sando que é o tal. ^N&o 
cuida mais da marcaçao1 
Joga para a assistência e 
quer cartaz. Contra o Vas
co foi o , responsável par 
dois golos. . 0  que é que
ha?

'a n d e ir in h a s . Ztendeirante é o 
gajo que cauiinha muito1 

! Baudeirinba o que fica pa
irado. Pelo menos em nossas 
j partidas de futebol* Em lu 
gar de oorrerem para au
xiliar os juizes ficam para
dos comeudo mosca.

Is a u r ic a rd o : lsauro é um bom 
goleiro, mas nem por isso 
p ecisa sapateir em cima

Vasquinho- Na° tenho partido 
político, mas gosto do \ds- 
quinbo. Tem tutano. Tem 
fibra Tem sangue. Joga 
para vencer e vence.

Fulminante reação do Va
Depois de estar perdendo por 

2 a O, venceu por 4 a 3
I A partida de domingo cons
tituiu uma surpresa. Logo de 
saída pareceu que o lnternacio- 

í nal envolvsria com facilidade 
| os vascaianos. Com efeito já 
no primeiro quarto de hora, 
inaugurou o marcador, por in
termédio de Clovis, com vio
lento petardo rasteiro. Decorri
dos mais uns minutos, burlando 
a.vigilância de Damel, Decos- 
ta celocou no angulo, aumen
tando pura 2. Com este resul
tado os vermelhos passaram a 
jogar folgajumente. Disso se 
serviu o Vasco e, Miro. apa
rando umá centrada da esquer
da, ebriu a contagem para o 
sen bando. A s s ^  terminou a 
primeira f-.se. Reiniciada a pug 
na os representantes cruzmai- 
tinos entraram com mais ape
tite e melhor entendimento, 
promovendo uma espetacular 
reação HeraSmo fez o tento do 
empate ao oobrar uma penali
dade máxima, cometida por 
Alemão. Tavares »pos dribal 
toda a defasa colorad*, venceu 
Lauro pela terceira vez, Edu 
encerrou a coutagem, com um 
potente chute rasteiro. O In
ternacional surpreendido com a 
atuação do Vasco, não teve 
tempo de igualar o score, pelo
menos. Sérgio no fiual, numa 
jogada pessoal, consignou o 
o ultimo tento para o seu ban-

1 dê esmola contribua 

para a SLAN,

do. O final acusou 4 a 3 para 
os vascaianos.

OS QUADROS

Vasco da Qama: Daniel, Oe- 
vaerd e Ná, Teixeirinha, Nuta 
e llerasmo, Miro, Ulisses, R e 
unindo, Tavares e Edu.

Internacional lsauro Alemão 
e Juca, Neisinho. Luiz e Hélio 
üeeosta, Luzardo, C lovis, Sér
gio e Hernani,

Ambos fizeram algumas nn 
diticações de posiçõ s apenas,

O ARBITtfO

Apitou o Tte. Assunção, téc
nico do Aliado'. Esteve regu
lar Indeciso nalguns lances, 
atrasado noutros. Muito mal 
eoadjuvado pelos banderinhas, 
deixou escapar váiias faltas, da 
ambos os lados. Hernani em 
tiro livre, com violento chute 
venceu a linha de golo -  Da
niel não pode eLcar a bola, 
segurando apenas - mas o Tte. 
Assunção não consignou - esta
va mal colocado e o banderi- 
nha nada fez Prejudicou assim 
o colorjjdo. Cremos que sem 
intenção, pois via-se o intento 
de sempre ace'tar.

OUTROS DETALHES

O Vnsoo da Gama merece 
sem duvida, calorosos apLusos 
Demonstrou que possui mais 
sangue e m»is responsabilidade 

[do que seu adversário. Este 
fraquissimo no primeiro tempo 
mas no segundo surgiu como 
un gigante, acontecendo o 
cçutrario com o internacional 
Justo seria 4 a 4, mais os vus- 
caianos provaram que na hera 
do aperto possuem mais recur
sos A melhor figura da can
cha foi Gevaerd. Fiz excelen
te marcação, esteve sempre Co- 
lõcado e rechaçou com muita 
firmeza. Ttxtirmha e Ulisses 
estreantes sairam---e bem. O 
ataque ui<lho'Ou com Edu nu 
meia e Tãvares na ponta. Os 
demais estiveram com allos e 
baixos. () lnteinrcionã! decaiu 
na segunda fase. lsauro jogou 
bem. Alemão desorientou-se. 
Luiz ao que se diz es*?va doen
te, foi fraco- Juca o pior de
todo?. Não marcou Miro e este
ve fora da posição muitas ve
zes comprometendo o fitne. 
IJélo fez boa esfréa. Na linha 
Clovis toí o mais firme,

O panorama geral foi um 
tempo para os colorados e ou
tro- p-ira os vascainos que ao 
tril ir do apito estavam com a 
vitoria garantida de maneira 
brilhante.

O /sauro, limpou os pês 
no Edú, pensando que era 
capacho. . ,

[leitões no Internacional

09 colorados de acordo 
com seus estatutos* deve. 
rfto eleger a Diretoria para 
o ano de 5? até o dia .'5 
deste mes Nfto temos con
hecimento de qualquer mo
vimento eleitoreiro no seio 
dos internacionalistas, mas 
ao que tudo indica Jusé 
Baggio será reeleifo.

A excursão d ]  Cruzoiro
O Cruzeiro de Porto Alegre 

continua excursiounndo. Está 
nus araucárias. S3o üs seguin
tes os resultados da partidas 
que jogou ató o momento: Em 
L»ges vmceu o Inter
nacional por 4 a 1 E h Flofin 
nopolis goleou o Av»i por 5 0. 
Em Cmitiba perdeu para o

i Ferroviário por 4 a 2 e venceu

Adetico por 2a  1 Na Capi
tal do nosso Estodo enfrentou 
ainda a Portuguesa Santista 

jsendo derrotado por 2 a 1. Es- 
J *e encontro não foi uo fim, poi9 
ldesandou em rixa, os contedo- 
res, além do espetáculo futebo- 
lis'ico, deram outro de luta li
vre e oatch.

Participação
nyr OodiDuo e Norma V. 'Godinho Part‘ '̂J_ad 
seus parentes e pèssoas de suas relações 
to de

Cwcía Jlcfcria

rido A 29 de março, na Maternidade Tercza 
Ramos

Lageano! coopere com o es
porte em tua terra compare

cendo ao campo amanhã.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



V á r i a s  p r i s õ e s  ef et uou a Pol i ci a
A policia local esteve em 

graude atividade durante 
a semana Além dos traba
lhos de rotina, realizou ôti 
ma caçada, prendendo vá
rios indivíduos*

Ci UMEICINDO jBOEIRA 
D E  C a MARGO: Foi preso 
em São Joaquim, por or. 
dem do Dr. Delegado Re-I 
g iona /,  o celebre ladrão' 
Gum ercindo B oeiro  de Ca
m argo, que há mais de trin
ta anos vinha operando no8 
rebanhos de gado deC o_  
chilha Rjca e oosta do  La- 
vafudo. G um ercindo já  cum 
priu pena na Penitenciária ■ fegSoU 
de P. A l e g r e ,  ha tempos l ane|. 
idos

£10 UBL
ORCÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Lajes 5 de abri/ 1(,52

por furto, bá quatro dias paso 
sados, confessou o crime.

Sônia Correia Comacedo. p r e s a  
ter furtado um anel de 

Jlhante, onlem interrogada

•Registrada'a Ia. I t e c i a p  
Profissional de Lajes

por
bri-
con-

o fato e devolveu o

Leopoldo A n lu n e t de Cordova - está 
recolhido ao xadrez Leopol
do  Antunes de C ordova, 
de 17 anos de idade, por 
ler dado uma garrafada na 
cabeça  de um desafeto.

V ild e fin o  P inhe iro  - Por ter h  uba- 
dc  um relógio pulseira de 
um dos quartos do H osp i
tal N S. dos prazeres e s tá  
sto buque, Valdevino 
heiro.

Inquéritos
Foi concluído, tendo dado 

eDtrada em juizo, o inquérito 
policial instaurado para apurar 
o crime ocorrido em Cerre Ne
gro, estando os Culpados com a 
prisão preventiva decretada.

O sr Juventino Xavier Flo
riam, Presidente da recem fun
dada Associação Profissional 
dos Empregados no Comércio 
Hoteleiro e Similares de Lages 
acaba de receber da Delegacia 
do ,-Miuistério do Trabalho o

Financia
mento da  ̂

Caixa Econô
mica

Segundo nos informou o 
Ulderico Canali, Gerente

sr.
da

Deu entrada também 
zo, por determinação 
Delegadó de Policia, o 
to aberto para apurar

em Jui- 
do Dr. 
inquéri- 
a ros-

Piu. ponsabilidade do conflito havi
do com os filhos do sr. Salva
dor Pucci, em An'ta.

(fich Eriisl Ottirhlli.de 18 a n o s ’ E8tão para ser terrainad08 
de idade, Datural de r\ Ale. perto de uma dezena de ioqué- 
g r e ’ trabalhando atualm *n- j ritos, inclusive o já falado re- 
te na Agencia Ford co m o  j querido pelo sr. Atabba X av ‘eI 
m ecânico  foi preso em fla
grante ao tentar roubar um 
JEEP de propriedade do sr 
Sebastiflo Camargo.

Leandro P e riira  da S i l i a ,  quando 
tentava apunhalar um  ci
dadão que se encontrava 
sentado em uma das mesas 
do Restaurante Coral, tam
bém foi levado á Cadeia 
para uma estação de «en- 
verneio >.

Eudides Rodrigues da Silva, detido

de Ataide.

Novas diligencias estão sen
do feitas no inquérito aberto pa
ra averiguar os autores da 
morte de Osni Bernardo Gomes, 
em Palmeira.

Emplacamen-
to

O Dr. Delegado Regional de 
Policia prorrogou o praso para 
o emplacamento de veículos 
até 15 do corrente:

Após essa data serão cobra
das multas.

certificado de registro da refe-1 Caixa Economic» Federal, em 
rida entidade. E ’  de numero 61 ! breve aquela instituição de cré 
feito no livro II, a f k  47, no dito abrirá a sua carteira imo- 
<1ia 31 3 52, na conformidade ' biliaria. Concedera empréstimos 
do que prevê a Consolidação das lcnra limite máximo de . .
Leis do Trabalho. (200.000,00, e para a construção

E-dão. portanto, de parabéns de casas residenciais, exclusi- 
esses operários, lideres do rao-1 vammte. Alem desses financ'8- 
vímento sindicalista em nossa mentos serão construídas as cem 
cidade, e. que viram coroados 1 casas para operários, conforme 
de exito os seus esforços em ; j* noticiamos «mteriorments. 
torno da arregimentação da cla
sse. A  mencionada associação 
ó a primeira organizada e ofi
cializada em Lages.

Manifestaram os dirigentes 
da mesma o seu intento de se 
dirigirem ao sr. Waldir Rosa,
Fiscal do Ministério do Traba
lho qne aqui esteve, para agra
decerem a colaboração
da do mesmo e o empenho que | pres. utante d» UDN á 
teve em registrar a Associação j bléia Legislativa. SS.
com o menor praso poesivel.

0 Povo Reclama.

Dep. Celso 
Branco

A 7 de abril aniversaria o 
recebi-jDep. Celso Ramos Branco, re-

Assem- 
gosa de

Empréstimos 
do I.A P C.

Reabriu a carteira imobili*. 
ria do Instituto de Aponta" 
d»ria e Peosõ*« dos Comerei" 
rios, dia 3 do correvte. (> sr 
t.élif» Andrade, Agente local n- 
terino, encaminhou pedidos <je 
empréstimos para a construção 
de casa próprio, atiugind0 a 
semi dos C\$ 500.000,00 For.m 
contemplados, a jós  preenchidas 
»s formalidader da lei. os 8rs 
Wilson da Costa Neves. R,u| 
dos Snntos Fernandes, W i]«oq 
Burguer de Castro, Ntwicu 
Cardoso de Sá, Hilton Amaial 
e Jpão Vieira de Arruda, todos 
empregados no comércio lagea- 
no.

a falta de um inspetor de 
trânsito uo mercado em dias de 
feira, a-fim-de evitar o conges
tionamento de veículos- 

contra os importunos vende
dores de pipocas e amendoim 
que se postam a frente de nos
sos teatros, impedindo o esta
cionamento de carros.

contra os animais que andam 
soltos pelás ruas da cidade.

jmerecido prestigio .no seio da 
j nossa coletividade, devendo as

sim ser alvo da manifestação
( de seus amigos e correl giona- 
rios. O parlamentar brigadeiris- 
ta acha-se enfermo em sua resi
dência, nesta çidade. «Correio 
Lageano» o felicita e faz votos 
de pleno restabelecimento.

DT EDEZIO NERY CAON
f l O V O G R D O

LAJES *S CATARINA

Não > Aae esm ola contribua 

para a SLAN ,

M atou o com 
panheiro com 
um tiro de 
espingarda

Na manhã de hoje, Edmun
do Leniew-k , de nacionalidade 
poloneza, assassinou sen com
panheiro de trnbalho Ledorino 
Josó dos Santos. Desfechando 
um certeiro tiro de espingarda 
carregada com chumbo, almgiu 
a cabeça da vitima que faleceu 

'momentos após.

I Ambos eram funcionários ci
vis do 2o B it. Ihão e pela m«- 
drugad i. dirigiram-se desta ci
dade para z 3*. Cia. eu Ban- 
derinhas, onde se verificou a 
ocorrência.

Comunicado o fato, o dr.
' flubens N- Neves, Delegido 
R?gional d'rigiu se imediat - 
mente ao local, consguindo 

I prender o assassino em flagra- 
te. Hoje inPsmo foi ouvido, 
bem como diversas testemu
nha®, no inquérito instaurado 
não estando ainda bom escla
recidos os motivos da briga 
p irecendo. porem certo que 

I ambos estavam embriagados, 
j A descarga de chumbo foi a q ueim a roupa ficando a vitima qu3si nconhecivel,

Amanhã - Domingo, ás 8 horas no M A R A J O A R A  
Mais um soberbo e empolgante espetáculo de Cinemal

Mais uma grande e sensacional produção da aRKO— RADIO”

com um elenco de astros consagrados, destacando-se;

Robert Mitchum, Ava Gardner e Melvyn Douglas
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